
Vítima de uma conspiração, onde o coronel Lauro Rieth é um dos suspeitos... 

morte consegue 
cala Mário Eugênio 

Ele s abia demais. S bia sobre a 
morte lo chacareiro J ão Batista 
de Pau Ia Matos e dos ladrões de 
autora, veis Jerônimo Lamas da 
Silva, (, Carioca, e Pa lo Fernan-
do dos Santos. Sabia obre o en-
volvimento de policia's no furto 
de veíc ulos de Brasíli . Sabia até 
mesmo que iria ser mo o, e sabia 
quem eram os manda tes. Só não 
imaginava que entra ia para a 
história de Brasília c mo vítima 
de um, dos crimes ma s bárbaros 
contra a liberdade de imprensa, 
arquitetado por aque es que de-
veriam garantir a seg rança e a 
liberde de da população. 

Mári Eugênio Rafael de Oli-
veira, i ntão com 31 os, foi as-
sassinado na noite do dia 11 de 
novem')ro de 1984 co sete tiros 
na caleça. Jornalista do COR-
REIO 11RAZILIENSE e da Rádio 
Planali ), vinha sendo ameaçado 
de mo te logo que p ssou a pu-
blicar verdade sobre a execução  

do chacareiro João Batista de 
Paula Matos (crime que ficou co-
nhecido como o Caso Três Ven-
das) e dos puxadores Jerônimo 
Lamas e Paulo Fernando. Ele ga-
rantia que os assassinatos tinham 
sido realizados por militares do 
Exército e agentes da Polícia Ci-
vil. 

A partir das denúncias no seu 
programa "Gogó das Sete", na 
Rádio Planalto, e ha página poli-
cial do CORREIO BRAZILIEN-
SE, da qual era editor, suas rela-
ções com o então secretário de 
Segurança Pública, Lauro Mel-
chíades Rieth, tornaram-se pouco 
amistosas. Mário cobrava uma 
posição sobre a existência do 
Esquadrão da Morte em Brasília, 
que o secretário negava. 

Os envolvidos nos crimes de-
nunciados pelo jornalista tam-
bém estavam dispostos a tudo. O 
sargento Antônio Nazareno Mor-
tari Vieira e os cabos David An- 

tônio do Couto e Aurelino Silvino 
de Oliveira, lotados no Pelotão de 
Investigações criminais (PIC) do 
Exército, tinham envolvimento 
com o assassinato dos ladrões de 
carro e do chacareiro. O agente 
Moacir de Assunção Loiola tam-
bém havia participado da frus-
trada investida em Três Vendas. 

O agente Iracildo José de Oli-
veira era apontado como autor 
das execuções de Francisco An-
tônio Soares e Pedro Ernanni Pe-
reira, crimes ocorridos em 1982, 
em Céu Azul. Divino José de Ma-
tos, o Divino 45 (apelido que ga-
nhou de Mário Eugênio), teria li-
gações com furto de veículos e 
com a morte de Fábio Mendes. 
Mário sabia de tudo, não com de-
talhes, mas suspeitava e denunci-
ava. Foi criando nas suas costas 
uma equipe disposta a executá-lo. 
E acabou assassinado, num crime 
que alterou às atividades polici-
ais em Brasília. 


